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antimicrobianos são os 
principais responsáveis por 

reações adversas a 
medicamentos 

THOMAS, 2000
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Objetivos

• Avaliar o impacto de um novo processo de 
controle da dispensação de antimicrobianos na 
unidade de Cirurgia Plástica.

• As variáveis escolhidas como indicadoras do 
impacto foram: duração e custo médios do 
tratamento antimicrobiano e do tratamento 
antioticoprofilático.



Materiais e Métodos

CCIH e Rede Sentinela ‐

 

HPS João XXIII
Uso racional de antimicrobianos

FORMULÁRIO  Nº:

A. DADOS DO PACIENTE

Nome:

Nº

 

do Prontuário (Interno do Hospital):

Andar: 

Leito:

Idade:

B. DADOS CLÍNICOS E FARMACOTERAPÊUTICOS

1. Qual o provavel foco da infecção?

2.a Foi realizada bacterioscopia e cultura?
Sim
Não
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Indicação do 

 antimicrobiano

Antes da 

 intervenção
Após intervenção Valor de p

Empírico 9,6 4,4 <0,001

Profilático 8,1 3,6 <0,001

Terapêutico 9,9 5,9 0,215

Média de duração do tratamento antimicrobiano (em dias) antes e após a 
intervenção.
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Indicação do 

 antimicrobiano

Antes da 

 intervenção
Após intervenção

Profilático 67,1% 55,1%

Proporção dos tratamentos profiláticos antes e após a intervenção.

Custo médio antes da 
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Custo médio após a 
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Qualquer tratamento R$84,20 R$48,50

Custo médio do tratamento com antimicrobianos antes e após a 
intervenção.

p ≤
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- maior eficácia

- menor 
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RAM
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